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      As Crónicas da Luz e da Sombra abrangem milhares de anos, e cada livro conta a estória de cada uma das personagens da narrativa. Os livros podem ler-se em qualquer ordem, e as personagens entram e saem de cada um dos romances. Um livro pode contar a estória de um homem na sua idade adulta; o seguinte pode passar-se após a morte da personagem, ou antes do seu nascimento.

      

      Organizar a estória cabe-lhe a si – a ordem dos acontecimentos não é importante.

      

      Mas cada uma das estórias conduz as diferentes linhas da lenda à mesma conclusão…

      

      A batalha final…

      

      O apocalipse.
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      FOLHAS DOURADAS ERAM ESMAGADAS debaixo dos pés de dois vultos que caminhavam pelas florestas desertas que circundam Meraxor, o território da Irmandade da Sombra.

      O vulto mais pequeno, Vincent Wilder, seguia atrás, com os braços cruzados sobre o seu uniforme, uma pristina túnica cinzenta com um símbolo preto de uma fénix aninhada entre chamas. Os seus olhos eram escuros e sombrios, e uma ruga atravessava a sua testa. Pontapeou alguns galhos e pedras, tentando controlar os nervos e mantendo a compostura que lhe valera a sua posição como líder do seu povo.

      O vulto maior e imponente que caminhava ao seu lado não fazia qualquer ruído; os seus pés pousando suavemente ao longo do chão crepitante da floresta. Não envergava nada exceto um longo manto preto com um grande capuz que obscurecia a área onde a sua face deveria estar.

      A floresta estava fresca, mesmo para um fim de tarde de Outono, e o ar gelado beijava pungentemente a cara de Vincent. O seu companheiro, o Bavelize, não sentia o frio; não tinha pele que se arrepiasse perante o ar gelado, nem sangue para enrubescer bochechas beijadas pelo vento. As mãos da criatura não eram feitas de pele e osso, mas de fumo denso e irrequieto que ondulava em turbilhões, que adotavam grosseiramente a forma de dedos.

      Vincent deixara a cidade atrás de si há cerca de uma hora, caminhando pela floreta densa e desabitada. Quando se encontrara suficientemente afastado da civilização, seguro de que não encontraria vivalma, chamara o Bavelize. Este aparecera do éter, como sempre - materializando-se do nada para se colocar do seu lado. Continuaram a sua viagem juntos em silêncio, com Vincent rezando para que o que ele estava prestes a fazer não fosse um erro catastrófico. O Bavelize parou subitamente no meio do caminho frondoso.

      "Aqui," disse ele numa voz suave e etérea que reverberou pela floresta, chegando de todas as direções ao mesmo tempo.

      “Aqui? Tens a certeza de que é este o lugar?” Vincent olhava à volta buscando pontos de referência, mas este pedaço de floresta parecia igual a qualquer outro pelo qual tinham passado na última hora.

      O Bavelize não respondeu. Virou-se lentamente para o encarar com o turbilhão ondulante de fumo que constituía a sua cara. Vincent fixou os olhos no chão. Apesar da ausência de olhos, o Bavelize olhava-o diretamente.

      “O que vais fazer agora?” Perguntou Vincent, com a voz vacilante.

      Em jeito de resposta, o Bavelize começou a mover as suas mãos feitas de fumo para trás e para a frente, enquanto os seus dedos trabalhavam, dedilhando as cordas de uma guitarra invisível. Levantou os braços, chegando bem alto no ar, e desceu-os novamente, depois varreu o ar para um lado e para o outro, e no fim começou tudo outra vez. Após cinco minutos sem sucesso nem explicações, Vincent ficou impaciente.

      “Claramente este não pode ser o sítio certo.”

      “É aqui,” ecoou a voz desencarnada. “É aqui que a barreira se encontra fraca.”

      “Barreira?” Perguntou Vincent, mas o Bavelize já recomeçara a oscular ritmicamente as mãos no ar. Se fosse outra pessoa, um humano, pareceria ridículo, mas por algum motivo o trabalho frenético dos dedos etéreos do Bavelize era misterioso e intimidante.

      O Bavelize parou subitamente, com os dedos oscilantes da sua mão direita erguidos. Levantou a mão esquerda, unindo-a à direita e esquadrinhou gentilmente algo no ar. Com pequenos movimentos dos seus dedos arranhava, tentava separar algo que se encontrava bem unido. Os seus dedos trabalharam cada vez mais depressa, numa mancha cinzenta difusa, puxando pontos invisíveis. Vincent fez uma careta e aproximou-se para ver mais de perto.

      Surgiu uma linha, uma pequena fenda suspensa no meio do ar. Vincent olhava embasbacado enquanto o Bavelize esticava e puxava a fenda, que se dilatava cada vez mais. Vincent vislumbrou algo através da fenda. Outra floresta. As árvores estavam exatamente no mesmo sítio que as árvores do lado de Vincent, mas aquelas estavam torcidas e carbonizadas, queimadas até às cinzas há muito tempo atrás pelo calor abrasador. Eram agora apenas troncos esqueléticos, os restos de uma floresta, um cemitério de um bosque.

      Vincent olhava fixamente, espantado, enquanto o Bavelize rasgava os pontos de união entre as dimensões numa fenda com três metros de altura, os bordos irregulares ondulando entre a dimensão deles e a outra que existia para além deles. Uma sufocante rajada de ar quente escapou-se do portal rasgado, e Vincent voltou-se para evitar que a sua pele fosse queimada. A respiração estacou-se-lhe na garganta quando uma nuvem de gás sulfúrico se ergueu da fenda. Ele recuou e cobriu a boca com as duas mãos, tentando não vomitar devido ao fedor.

      O Bavelize encarou-o com a sua indecifrável face inexpressiva. “Voltarei com os soldados que precisas para ganhar esta guerra.”

      “Espera! O que é isso?” Os olhos de Vincent estavam esbugalhados de choque e medo. Ele soubera que o Bavelize andava a recrutar alguns soldados para ele, mas não lhe perguntara de onde. O seu estômago revoltou-se quando arriscou olhar novamente para o portal. Um calor abrasador atingiu-o, e ele teve que desviar o olhar novamente. Estava um ar gelado na floresta. Esta fenda na realidade era impossível. Ele já adivinhava a terrível resposta, mas perguntou na mesma, com o coração descompassado,

      “Que lugar é aquele?”

      “Tu conhece-lo pelo nome de Inferno,” respondeu o Bavelize. Depois, atravessou o portal para o outro mundo.

      Esta dimensão era igual ao Reino Humano – terreno idêntico, bem como paisagens naturais, formações rochosas que se erguiam nas mesmas áreas, lagos e rios que seguiam o mesmo curso. Mas os rios no Inferno eram de fogo derretido, crepitando e cauterizando tudo ao longo da paisagem estéril.

      O calor sufocante não produzia qualquer efeito na forma etérea do Bavelize, e este vagueou incólume pelo ar escaldante, onde os humanos se transformariam em cinza instantaneamente. Caminhou pela floresta queimada e estéril até que os troncos e ramos calcinados deram lugar a uma vasta planície conhecida no Reino Humano como Terras Santas. As Terras Santas estavam cobertas por relva luxuriante no mundo dos humanos, mas aqui o terreno era poeirento, com areia vermelha que soprava ao redor dos pés do Bavelize. Ele observou a terra e viu demónios vagueando, voando sozinhos ou em grupos, com as suas asas esvoaçando no ar seco e sufocante.

      Alguns demónios eram enormes – três ou quatro vezes maiores que um humano; outros eram minúsculos e esvoaçavam pelo céu como pássaros. Um deles, um pequeno e deformado demónio, com dentes protruídos para fora dos seus maxilares mirrados, passou a voar pelo Bavelize e encarou-o com os seus hostis olhos amarelos.

      O Bavelize puxou o seu capuz para trás, revelando a sua cabeça, o turbilhão de fumo em constante mudança, que fluía, mantendo a vaga forma de um crânio humano. O demónio reconheceu a forma sem cara instantaneamente. Emitiu um silvo grave, e com um grande bater das suas asas semelhantes a couro, partiu a grande velocidade, lançando-se pelo baldio estéril.

      O Bavelize observou o demónio desaparecer no horizonte poeirento até que uma gargalhada maníaca prendeu a sua atenção. A gargalhada veio de uma gigantesca e pesada criatura com cores incrivelmente brilhantes, que se evidenciavam a partir de bizarros pontos angulares que saíam do seu corpo.

      Ele agachou-se até que os seus olhos escarlates triangulares se nivelaram com o Bavelize. “A que devemos este prazer?” A sua voz era melodiosa, como uma lengalenga infantil, com tons irregulares em constante mudança, como se fossem as vozes de cem pessoas a falar simultaneamente.

      “Thanatos — confio que estejas a guardar bem este reino na minha ausência.”

      Thanatos deu uma gargalhada sonora antes de responder com uma voz baritonal. “Não há um demónio fora do sítio, Mestre.”

      “Ótimo.”

      “O que podemos fazer para ajudar?” A sua voz mudou para um discurso lento sarcástico.

      “Preciso de soldados. Quero quatro comandantes para o Reino Humano.”

      Thanatos endireitou-se até à sua impressionante estatura, e a sua voz adotou uma intensidade rígida. “Levá-los para o Reino Humano? Não podes. Não podem ser removidos do Inferno, as suas almas estão unidas ao próprio tecido deste mundo – vós impusestes essa regra, Mestre. Vós deveríeis saber que eles não podem sair.”

      “Eu sei,” respondeu o Bavelize, “mas eu impus essas restrições para prevenir a vossa espécie de vaguear livremente pelo Reino Humano e matar pessoas ao seu bel-prazer. Agora escolho cortar os laços de alguns eleitos para o meu proveito.”

      A voz de Thanatos voltou ao seu tom agudo e jovial. “Não gosto disso. Vós tornastes-me guardião do Inferno para tomar conta da nossa espécie. Levar os meus demónios deste reino quebra todas as leis desta terra. Não sairá daí qualquer vantagem.”

      “Essas leis são quebráveis por mim, Thanatos. Posso sempre encontrar outro Guardião…”

      Thanatos riu-se ruidosamente, “Então escolhei, Mestre. Tenho a certeza que todos os demónios daqui apreciariam a hipótese de levar o poder do Inferno para o Reino Humano.”

      O Bavelize não hesitou. “Preciso do Phantom, do Anubis, da Malla e do Anathema.”

      “Anathema?” Thanatos inclinou-se novamente para a frente e sussurrou em tom conspiratório, “Tendes a certeza? Ele é apenas um bebé. Não seria melhor o Fenrir? Ele é forte.”

      O Bavelize abanou a sua cabeça feita de fumo, deixando um rasto cinzento no ar. “Anathema possui o sadismo e a crueldade que preciso para esta missão. A última vez que ele caminhou sobre o Reino Humano, o seu caminho ficou pejado de humanos chacinados. É novamente o que preciso.”

      A voz de Thanatos tornou-se num zumbido grave e rouco. “Que recaia sobre os vossos ombros.” Voltou as costas ao Bavelize e esticou o braço para as costas, dirigindo-se a um dos imensos espinhos cor de laranja que lhe cobriam a espinha dorsal. Arrancando a carne pontiaguda, revelou um pequeno instrumento que parecia uma corneta. Levando-a aos seus lábios finos, soprou no instrumento e um silvo agudo e ensurdecedor entoou por todo o Inferno. Todos os demónios do reino estacaram e voltaram-se na direção de Thanatos.

      Thanatos respirou fundo e falou, num tom impossivelmente alto: “Phantom, Anubis, Malla, Anathema— foram convocados.”

      Anathema aproximou-se primeiro, com a sua forma macabra e desengonçada, de onde brotavam asas semelhantes a couro, que esvoaçavam em ondas subtis. Ele pairava pouco acima do chão, arrastando na superfície poeirenta as suas garras amarelas afiadas. Trazia um brilho manhoso nos estreitos olhos maliciosos e batia com as pontas dos dedos de uma mão na outra na sua excitação nervosa. Ao aterrar na frente do Bavelize, as suas articulações estalaram, protruindo os seus joelhos e ombros em ângulos estranhos. Com um esgar torto e divertido, recolocou os ossos no sítio com novos estalidos.

      Anubis e Malla chegaram juntos. A pele suave e nutrida de Malla, bem como as suas feições escuras e humanoides conferiam-lhe um olhar intenso, e os seus penetrantes olhos de águia brilharam enquanto avaliava o Bavelize, questionando os seus motivos. Anubis aterrou ao lado dela, com o seu corpo pesado e semelhante ao de um lobo. Tinha quase o dobro do seu tamanho e poderia ter esmagado o seu crânio com o seu punho colossal, mas faltava-lhe a iniciativa para fazer fosse o que fosse a não ser cumprir ordens, e por isso arrastou-se obedientemente a seu lado, preso ao seu poder manipulativo.

      Ouviu-se um bater de asas e sentiu-se uma vaga de calor quando Phantom aterrou na frente do Bavelize. A sua enorme figura encontrava-se envolta em labaredas e os seus olhos queimavam como tochas. Na sua mão enorme e feroz, segurava uma espada em chamas, pingando lava derretida. Os seus pés pousaram ao lado de Anathema, e ele acertou uma cotovelada no pequeno demónio, atirando-o para o chão a rebolar. Anathema levantou-se de um salto com um bater de asas e rosnou a Phantom, expondo os seus dentes pontiagudos, mas manteve-se à distância.

      O Bavelize observou-os, satisfeito com a sua escolha, enquanto Thanatos se dirigiu a eles sussurrando.

      “O mestre convoca-vos. Oiçam as suas palavras e sigam as suas regras,” sibilou ameaçadoramente.

      O Bavelize deslizou para a frente. “Preciso de vós no Reino Humano.”

      As faces dos quatro demónios acenderam-se com um deleite malicioso. “Devemos purgar o seu reino novamente, Mestre?”

      O Bavelize abanou a cabeça. “Desta vez não, Anubis. Terão de servir um humano – um grande líder de homens.”

      Os olhos ferozes de Phantom brilharam de indignação. “Nenhum humano nos dá ordens.”

      “Ou seguem as ordens dele ou voltam para casa…”

      Ao lado de Anubis, Phantom bufou com raiva e os olhos incendiaram-se, desafiantes, mas não respondeu.

      O Bavelize continuou, “Estas são as vossas regras: Quando se dirigirem aos humanos, falarão na língua deles. A língua do Inferno não é para os ouvidos deles— permanecerá no nosso reino. Vocês responderão ao humano Vincent Wilder. Adotarão o disfarce humano que vos seja atribuído. Matarão quando e quem Vincent Wilder mandar. Se se tornarem violentos, serão trazidos de volta. Se desobedecerem a Vincent, serão trazidos de volta.” O Bavelize inclinou-se para a frente e acrescentou com um rosnar desconcertante, “Desapontem-me e serão trazidos de volta.”

      O Bavelize aproximou-se primeiro de Malla e estendeu a sua mão na frente do seu peito. Moveu os seus dedos feitos de fumo para frente e para trás, tecendo um intrincado padrão na frente dela. Pinceladas negras surgiam atrás dos seus dedos, traçando um padrão que desaparecia gradualmente à medida que o vento o levava. As suas mãos moviam-se cada vez mais depressa à medida que desfaziam os laços que uniam a alma dela ao reino. Com um golpe de pulso, o padrão traçado acendeu-se num tom vermelho que cegava, e depois desfez-se em mil pedaços ao desfazer o laço. Um sorriso formou-se lentamente nos lábios dela ao sentir-se livre de restrições.

      O Bavelize passou na frente de cada um dos restantes demónios, efetuando o mesmo ritual que arrancava das suas almas o contrato que os confinava ao Inferno para toda a eternidade. Quando o Bavelize terminou, recuou um passo e observou cada um deles cuidadosamente, avaliando os pontos fortes de cada um. Recorrendo às vastas reservas de energia que rodopiavam no seu centro feito de fumo, criou disfarces feitos de pele humana, ossos e órgãos.

      Enquanto fabricava uma forma humana para cada demónio, falou-lhes.

      “Estes disfarces sintéticos são feitos de tecidos humanos, semelhantes a qualquer humano do reino. Podem ser facilmente reparados, e qualquer dano que sofram na forma humana será temporário. São realistas, e os humanos nunca saberão que estão na presença de um demónio. No entanto, deveis ser cuidadosos para não perfurar a pele do vosso disfarce, pois desta réplica de carne não sairá sangue; apenas cinza. O sangue é um verdadeiro elemento humano que não consigo replicar. Por outro lado, ainda que sejam invencíveis na forma humana, se saíreis dela para aceder à vossa forma demoníaca, bem como à força e ao poder que se lhe associam, poderão sofrer danos novamente.”

      O Bavelize terminou a confeção dos intrincados disfarces. Cada forma humana combinava com os atributos do demónio respetivo, de forma a complementar as suas habilidades, e também para ser apelativo perante os determinados humanos que precisavam de convencer.

      O Bavelize conduziu os demónios nas suas novas formas humanas pela planície árida e os bosques calcinados em direção à fenda entre as dimensões. Cada um deles atravessou-a, emergindo no Reino Humano, sorvendo golfadas da crepitante e fresca liberdade.

      O Bavelize atravessou a fenda em último lugar, e com um gesto da sua mão selou novamente o portal. Viu Phantom a rosnar ameaçadoramente a Vincent. O seu disfarce humano era bem mais pequeno que a sua impressionante forma demoníaca, mas ainda assim tinha quase dois metros de altura, bem mais que Vincent. Vincent não recuou. Manteve-se firme e encarou o olhar de Phantom com os seus olhos fortes e escuros.

      “Estes são os teus novos soldados, Vincent. Devem obedecer às tuas ordens, ou serão reenviados para o Inferno,” disse o Bavelize em voz baixa.

      Vincent afastou os olhos dos de Phantom.

      “Compreendido,” disse ele assertivamente, mas o Bavelize tinha desaparecido, deixando um rasto de fumo no seu lugar.
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      O CÉU ILUMINOU-SE num luminoso clarão de faíscas vermelhas e amarelas, projetadas no ar, que depois estalavam gentilmente ao aterrar no chão, como uma chuva de fogo. O pátio estava cheio de murmúrios de deleite e apreço. As crianças guinchavam e gritavam, enquanto corriam livremente pelos jardins. Perseguiam-se umas às outras, brandindo espadas de madeira, escondendo-se e desviando-se dos adultos que passeavam, despreocupados, pelos vastos jardins do palácio.

      O céu era uma folha de tinta preta, pincelada com pontos de luz e explosões ocasionais de fogo-de-artifício, que iluminavam a escuridão. O pátio e os jardins do Palácio de Nazaki estavam iluminados com lanternas de óleo e pequenas fogueiras, de onde o fumo ondulava. Misturado com o fumo erguia-se um apetitoso aroma a carne assada das barraquinhas colocadas entre as árvores e os arbustos aparados. Um sinuoso caminho de xisto construído pelos habitantes locais unia as diferentes barraquinhas, que vendiam toda a espécie de iguarias: frutos, frutos secos e espetadas de carne assada e vegetais.

      Chaos Lennox caminhava pelo meio da multidão, aproveitando o calor do fim da tarde de Verão. Os seus astutos olhos escuros observavam os jardins com deleite quando se dirigiu aos seus irmãos que caminhavam a seu lado.

      “O povo portou-se bem. Os terrenos do palácio nunca estiveram melhor. Não comparecia tanta gente há muitos anos.”

      Mercury e Syfer Lennox acenaram em concordância, afastando-se para evitar duas crianças que passaram por eles a correr, com arcos e flechas de brincar.

      “Sim, a Callista superou-se, não?” Disse Syfer, ajustando a gola alta da sua camisola larga cor de laranja.

      Mercury pousou os olhos numa das barraquinhas e aproximou-se dela, incapaz de resistir ao cheiro da carne suculenta cozinhando sobre o fogo.

      Virou as costas aos seus irmãos. “Venham, Chaos, Syfer, vamos comer qualquer coisa.”

      Pediram espetadas de cordeiro e cebolas assadas, salivando perante a ideia de uma refeição tão rica, em comparação com as suas refeições, habitualmente frugais.

      Os três jovens continuaram a deambular pelos caminhos, enquanto arrancavam pedaços tenros de carne das espetadas com os dentes e observavam os fabulosos dançarinos que atuavam no pátio. Os jardins do palácio eram um dos maiores espaços ao ar livre da cidade de Nazaki, e esta noite estavam repletos de uma estonteante mistura de cores vivas. Os nobres (os membros da elite das Crianças da Luz, que governavam a nação de Alcherys) passavam o ano vestidos com uniformes negros e cinzentos. Apenas em festivais e celebrações como esta podiam envergar as cores e tecidos que bem entendessem. Oprimidos por uniformes tão aborrecidos durante todo o ano, muitos aproveitavam-se deste evento para se vestirem com lindos vestidos esvoaçantes e mantos de cores vivas e vibrantes.

      Syfer e Mercury envergavam cor de laranja e roxo, respetivamente, mas Chaos usava um fato preto feito à medida, apesar do calor da noite. O seu cabelo escuro e espesso estava perfeitamente penteado, comprido até ao colarinho, mas muito aprumado. As mulheres demoravam nele os seus olhares, mas ele não lhes dava atenção. Como membro da família real e o mais novo soldado a ser eleito comandante de elite, evitava misturar-se com o povo, e este ficava maravilhado pela sua presença, bem como a da sua família.

      No entanto, poucos tentavam dirigir-lhe a palavra, uma vez que a sua reputação de arrogante o precedia. Isto era perfeito para Chaos, pois durante os festivais ele preferia estar com os amigos e a família, mantendo-se afastado do povo.

      Os três jovens passaram por uma banda que tocava uma linda melodia em percussão e flauta. Chaos parou no centro do caminho e deixou-se invadir pela música. Fechou os olhos para absorver os sons luxuriantes, mas as risadinhas dos seus irmãos arrancaram-no do seu devaneio.

      Abriu os olhos de repente e encarou os gémeos duramente. “Que foi?”

      Syfer sorriu, trocista, “Olha para ti, a sonhar acordado embalado por uma flauta. Que grandes soldados ouvem flautas?”

      Os cantos da boca de Chaos curvaram-se num sorriso de escárnio. “Quando fores tão bem sucedido como eu, dir-me-ás o que é que os ‘grandes soldados’ devem apreciar.”

      O sarcasmo apagou o sorriso dos lábios de Syfer, mas Mercury aliviou a tensão com uma gargalhada, passando os braços pelos ombros dos irmãos.

      “Vamos. O Pai já se sentou.”

      Dirigiram-se ao grande anfiteatro de pedra nas traseiras do palácio. Com capacidade para cinco mil pessoas, era suficientemente grande para comportar uma boa parte da população de Nazaki. Os lugares da frente estavam reservados para os nobres e soldados Filhos da Luz – quanto mais alta a posição hierárquica, mais à frente se sentavam. Os restantes 4500 lugares destinavam-se ao público em geral.

      Bandeiras ondulando com o vento rodeavam o grande anfiteatro. A bandeira dos Filhos da Luz – quarto adagas com as pontas tocando-se no centro, à volta do nó do infinito – era brasonada em prateado brilhante, num fundo roxo. Estava pendurada no centro do anfiteatro, e ao lado desta encontravam-se outra duas bandeiras, ostentando orgulhosamente o escudo da Avalanche e a adaga de Nightfall. Estas eram as duas fações de elite que operavam com os Filhos da Luz, e Chaos sentiu o coração encher-se de orgulho ao olhar para o estandarte de Nightfall. Ter a insígnia da sua unidade tão perto da dos Filhos da Luz e da Avalanche era uma honra com que sempre sonhara.

      Na frente do anfiteatro, um homem vestido com calças pretas e uma túnica casual acenou-lhes. Os olhos de Raven eram escuros e meditativos, mesmo quando os seus lábios sorriram, e os seus ombros fortes e tonificados contraíram-se quando cruzou os braços.

      “Boa noite, Pai,” disseram Mercury e Syfer, abraçando-o. Chaos ficou para trás, sorrindo ironicamente perante a demonstração de afeto entre o seu pai e os seus irmãos. Quando os irmãos se afastaram, o pai pousou nele o seu olhar e sorriu.

      “Folgo em ver-te, Chaos. Não temos muitas oportunidades de nos encontrarmos socialmente. É estranho ver-te sem uma arma na mão.”

      “Temos de agendar outro treino em breve, Pai. Não gosto de não ter uma arma na mão,” disse Chaos, estendendo a mão para cumprimentar o pai de forma muito profissional.

      Raven riu-se e afastou a mão de Chaos, puxando-o para os seus braços. Chaos abraçou-o, tentando ignorar as risadinhas dos irmãos.

      Quando se separaram, Raven sorriu e apontou para as bandeiras. “Vês, filho? O estandarte de Nightfall ao lado do de Avalanche? Persuadi Callista a permiti-lo.”

      Chaos ficou dececionado quando se apercebeu que Callista não tinha escolhido espontaneamente honrar a sua unidade. Tinha sido seduzida pelo pedido do seu pai. Raven apercebeu-se do ar desapontado de Chaos.

      “Sucesso é sucesso, Chaos, independentemente de como aparece. Hoje é a tua noite, lembra-te. Quando terminar a cerimónia, Callista distribuirá missões e Nightfall será honrado com novas liberdades, tenho a certeza.”

      Chaos não respondeu e desviou o olhar, tentando acalmar as borboletas no estômago.

      Um sino começou a tocar bem alto, com os seus tons límpidos e penetrantes ecoando através dos jardins e pátios. Era a chamada para que todos os cidadãos de Nazaki se dirigissem ao anfiteatro, e dentro de minutos começaram a entrar pessoas para a estrutura semicircular.

      Chaos, o seu pai e os seus irmãos ocuparam os seus lugares na fila da frente quando o sino tocou novamente, e a multidão silenciou-se. Todos os olhos estavam postos no palco central.

      Uma linda mulher caminhou pela plataforma de pedra e, simultaneamente, todos fizeram uma vénia, afastando os olhos do seu longo cabelo platinado e grandes olhos verdes. Callista Nienna era a comandante dos Filhos da Luz, e a governante de Alcherys. Apesar de parecer uma adolescente, não era tão jovem, inocente ou pura como aparentava. Caminhou até ao centro do palco e abriu os braços.

      “Filhos e filhas, netos e herdeiros, povo de Alcherys. Como chefe da família que guia a nossa nação, dou-vos as boas – vindas ao Palácio de Nazaki.”

      Houve um coro de “viva” e um aplauso geral da multidão, e Callista sorriu, olhando para o seu povo. Ela governava a nação de Alcherys com uma mão firme, mas justa, e o povo adorava-a. Ela abastecia-os, assegurava a prosperidade do dia-a-dia, e protegia-os dos ataques constantes do inimigo, a Irmandade da Sombra. Como recompensa, ela ganhara a sua afeção eterna.

      “Esta noite celebramos uma feliz ocorrência. Há mais um novo guerreiro a juntar-se ao exército dos Filhos da Luz, tornando-o mais forte ainda. Sho Nitaya, avança por favor.”

      Ela dirigiu-se à borda do palco, e um jovem de dezasseis anos avançou. Envergava longas vestes brancas com um capuz na cabeça, mas a sua rica pele morena e os olhos profundos eram ainda visíveis.

      Chaos observava-o com atenção enquanto ele subia ao palco e se juntava a Callista, sua avó. Sho encarou a multidão, e Callista colocou uma mão nos seus ombros.

      “Sho Nitaya, observa o povo de Nazaki, teus irmãos, teus parentes, as tuas pessoas. Como descendente da linha de Nienna, tens o direito e a honra de receber o elixir da juventude, para que possas servir o povo de Alcherys para todo o sempre.”

      Virou gentilmente Sho pelos ombros e ficaram frente a frente de mãos dadas perante a multidão.

      Callista continuou, “O elixir não é uma prenda, nem um privilégio. É o símbolo da nossa eterna dedicação à proteção da nossa terra e do nosso povo. Temos o compromisso de manter esta responsabilidade a todo o momento, passando por cima dos nossos próprios desejos, objetivos e, se necessário, das nossas vidas.”

      “Aceitas este fardo do nosso povo e prometes proteger as nossas fronteiras até ao resto dos teus dias?”

      Sho apertou as mãos de Callista com força e começou a falar, mas a voz embargou-se-lhe. Tossiu e disse em voz rouca. “Aceito.”

      Callista sorriu calorosamente, deixou cair as mãos e avançou para uma pequena mesa de madeira, ao lado do palco. Sobre esta estava um cálice de metal com um líquido tão luxuriante e aromático que toda a audiência o conseguia cheirar. Callista pegou nele com as duas mãos e dirigiu-se a Sho. Parou na frente dele e encarou-o com seriedade.

      “Sho Nitaya, quando beberes o elixir da juventude, o teu destino e futuro estarão selados. Entregarás a tua vida aos Filhos da Luz em troca da tua eterna juventude. Prolongamos os teus anos para que as tuas capacidades e conhecimento possam beneficiar o nosso povo e auxiliar a nossa causa, para que a batalha seja por nós vencida, e para que o mundo se liberte da tirania da Irmandade. Mas não o tomes levianamente. Não promete imortalidade. O teu corpo é frágil como qualquer outro, e deves respeitá-lo.”

      Sho encarou a avó com um olhar sincero e compenetrado e anuiu.

      “Agora, bebe,” disse Callista, entregando-lhe o cálice, que ele segurou com ambas as mãos. Callista voltou-se para a multidão. “Juntem-se a mim, povo de Alcherys, recitando o Eterno Verso do Livro de Alcherys.”

      O povo levantou-se simultaneamente, uniram as mãos como numa prece, fecharam os olhos e começaram a cantar em uníssono.

      “Deixai os anciãos guiar as vossas ações. Deixai os elementos nutrir a vossa alma. Que a eternidade seja vossa, pelo bem de Alcherys e mais além. Juntai-vos a nós como um só, nos braços da luz.”

      A multidão abriu os olhos e observou Sho atentamente. Ele respirou fundo para se acalmar e bebeu o líquido amargo de um só trago. Terminando, levantou o cálice e sorriu perante as exclamações de regozijo de todo o anfiteatro.

      Callista ergueu uma mão e todos se silenciaram. “Sho, és agora um membro totalmente integrado nos Filhos da Luz, um servo de Alcherys.”

      Outro imenso aplauso.

      “Amanhã discutiremos o teu futuro. Deves decidir se queres ser aprendiz de um mestre, ou se queres juntar-te à Academia. Pensa e escolhe sabiamente, pois afetará o rumo da tua vida. Mas esta noite, celebra! A noite é tua, Sho Nitaya!”

      A multidão saltava de alegria, e os amigos e família de Sho apressaram-se a enchê-lo de beijos e felicitações.

      Chaos aplaudiu, mas sem o excesso de júbilo dos restantes. Sho era um jovem suficientemente bom, mas apesar de serem segundos primos, Chaos não tinha nada a ver com ele.

      A família deles era enorme, e mais de duzentos dos parentes de Chaos haviam tomado o elixir. Mas apesar das longas vidas levadas lado a lado, não eram uma família próxima. Apesar de Callista ser mãe ou avó de um grande número de membros, lidava com tantas questões políticas e económicas que raramente passava tempo com a família, e os seus filhos viviam espalhados por toda a nação de Alcherys, não apenas na capital de Nazaki. Chaos tinha a sorte de falar com a sua avó. Para ele, era apenas o seu talento e habilidade, bem como a estimada posição por ele ocupada que lhe permitiam obter uma fração do tempo dela, ainda que de má vontade.

      Callista aproximou-se de Chaos e seu pai. “Raven, a reunião do conselho começará brevemente. Infelizmente terá que ocorrer neste tempo de celebração, mas preciso que todos estejam presentes, e essa oportunidade é rara.”

      “O que tem que ser, será, Mãe,” respondeu Raven com um sorriso torcido. “Quando quiseres.”

      A seu lado, Chaos endireitou-se, com as armas a seu lado. “Callista, deverei comparecer como comandante de Nightfall?”

      Callista hesitou e olhou de esguelha para Raven, que ergueu as sobrancelhas. “Sim, Chaos. Os comandantes da minha outra fação ainda estão ausentes em missões, e não seria mau se Nightfall ocupasse os seus lugares.”

      Um largo sorriso iluminou a sua face. “Grato pela oportunidade.” Chaos fez uma longa vénia, mas Callista não reagiu.

      Recolhendo mais dois comandantes pelo caminho, caminharam no sentido oposto dos eufóricos festeiros até à sala de estratégia do Palácio de Nazaki.
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      A SALA DE ESTRATÉGIA estava estranhamente silenciosa quando Callista e os seus conselheiros chegaram. Acenderam as tochas penduradas na parede, iluminando a sala com uma tonalidade amarela e acolhedora. Havia planos, esboços e diagramas pendurados na parede. Na parede norte havia um grande mapa do mundo com pionés marcando a localização atual de soldados e milícias. Uma grande mesa de carvalho ocupava o centro da sala, com um intrincado modelo da imponente Fortaleza de Crae no seu centro, silenciosamente guardando a entrada de Alcherys, as terras unidas dos Filhos da Luz.

      A Sala de Estratégia normalmente fervilhava de atividade, as pessoas saltavam de um mapa para outro, assinalando as deslocações dos embaixadores, monitorizando exércitos e registando atualizações. Mas hoje, toda a cidade festejava no exterior e apenas estavam presentes na reunião os generais e consultores mais importantes de Callista.

      Callista estava à cabeceira da mesa e pousou as palmas das mãos no tampo, analisando um velho e enrugado mapa. A sua pele fresca e delicada, bem como as suas feições jovens, não denunciavam os tormentos e provações que ela e o seu povo sofriam há já 135 anos. Ela era uma guerreira destemida e competente, com anos de treino e liderança. Tantos anos de Guerra contra o mesmo inimigo forneciam-lhe um profundo conhecimento da mentalidade da Irmandade da Sombra e dos seus lutadores, particularmente a do seu líder, Vincent Wilder.

      Aos 151 anos de idade havia sido casada quatro vezes e criado vinte e oito filhos. Três dos seus ex-maridos faziam parte do conselho como seus conselheiros, pacificamente, apesar dos divórcios. A sua relação mais recente terminara tragicamente e ela estava ainda a recuperar, refugiando-se no governo da nação, sem se permitir ficar parada o tempo suficiente para ficar a cismar.

      “Desculpem arrancar-vos das festividades da noite, mas é crucial discutir as nossas posições táticas e dirigir os nossos soldados da forma mais eficiente, daqui para a frente. Após esta noite, cada um seguirá um caminho distinto, e não sabemos quando teremos uma nova oportunidade.”

      “Tens razão, Mãe. Todos compreendemos as nossas responsabilidades como líderes da nação. Comecemos então para que possamos reunir-nos com as nossas famílias durante o resto da noite. “ Raven Lennox, filho e valioso conselheiro de Callista, dirigiu-se ao pequeno grupo. “Os ataques da Irmandade pararam por agora, mas não nos podemos dar à complacência. Sabemos como a Irmandade funciona; são implacáveis. Se estão silenciosos, estão a planear alguma coisa. Devemos manter-nos à defesa. Não faz sentido enviar soldados para terras distantes se há hipótese de sofrer um ataque inesperado em nossa casa.”

      Chaos anuiu, apoiando o pai, mas Scorpio Bast, o número dois de Callista (um dos seus ex-maridos), abanou a cabeça.

      “As nossas fronteiras estão o mais sossegado que alguma vez estiveram em sete anos. Agora é a altura de avançar. Proponho que enviemos todos os soldados desocupados para as terras inexploradas para assegurar a lealdade dos povos não aliados, e recrutar novos soldados.”

      “Devo lembrar-te,” respondeu Callista, “que não estamos a conquistar? Não estamos a tentar recrutar soldados para lutar por nós; estamos a oferecer ao povo destas cidades segurança e a possibilidade de se protegerem de invasores menos bondosos.”

      Scorpio ergueu as mãos, desculpando-se. “Eu sei, Callista, e, claro, o seu bem-estar é a nossa prioridade. Quis dizer que as cidades podem ter lutadores talentosos, e precisamos de todos os soldados possíveis.”

      “Não, não precisamos,” interrompeu Raven. “Temos muitos soldados aqui, ansiosos por mais treino e a oportunidade de ingressar nas nossas forças de elite. Treinar os que já temos deveria ser a nossa prioridade.” Apontou Chaos, que se endireitou, orgulhoso.

      Raven, Scorpio e Chaos voltaram-se para Callista, aguardando o seu parecer. Ela suspirou. “Jordan, qual é a tua opinião?”

      Outro filho de Callista, Jordan Thialdor excelente estratega militar desde cedo, detetava falhas defensivas e isolava pontos fracos com impressionante precisão. Era chefe da divisão estratégica dos Filhos da Luz e um dos conselheiros em que Callista mais confiava.

      Respondeu gentilmente, ainda que cheio de confiança.

      “Estou relutante quanto à expansão até que as nossas fronteiras estejam perfeitamente seguras e capazes de suportar ataques. Preocupam-me os pontos fracos na nossa fronteira com Terralia.”

      Callista avançou sem hesitar. “Então retira tropas das áreas do oeste e do norte, e recoloca-as na fronteira Terraliana. A Irmandade pode ter escravizado o povo de Terralia, mas é uma questão de tempo até atravessarem os baldios e nos atacarem desse lado.”

      “Raven, gostaria que a Avalanche se reposicionasse na fronteira Terraliana também. Sei que vai ser duro para com todos, e lamento, mas deixem que a equipa leve as respetivas famílias se assim o desejarem. Quanto mais soldados nas fronteiras, melhor. Levem três drilos do aviário. Assim podem enviar e receber mensagens e atualizações a qualquer altura.

      Chaos endireitou-se. “Avó, gostarias que eu e os Nightfall acompanhássemos o meu pai até à fronteira?”

      Ela silenciou-o com um aceno. “Não, Chaos. Já falo contigo.” Ele recostou-se novamente, desanimado.

      “Scorpio, tu e o exército principal deverão ficar aqui em Nazaki comigo e o Jordan.”

      Ele anuiu. “Com certeza.”

      Callista respirou fundo e dirigiu-se a Chaos. “Gostaria que tu e os Nightfall se reposicionassem a este, na fronteira com Karinam. Há uma pequena cidade nessa zona, chamada Eresteid. Está praticamente vazia, mas já serviu de acampamento. Assim, tu e a tua equipa poderão alojar-se e treinar.”

      “O quê?” Gritou ele, os seus olhos escuros ardendo antes que conseguisse controlar a sua fúria. “Essa fronteira está a quilómetros do resto das nossas colónias. Como força de elite, não seríamos mais úteis algures em Terralia?”

      “Jordan acabou de dizer que as nossas defesas a este estão fracas. Estarás em perfeita posição para defender as nossas terras se a Irmandade atacar dessa direção.”

      “Se atacarem. Em cem anos, a Irmandade nunca atacou por aí. Essa missão afasta a minha unidade do objetivo. Como posso provar que eu e Nightfall somos capazes se não me dás uma hipótese? Sou filho de Raven Lennox! Isso não significa nada para ti?”

      “Ter um pai bem-sucedido não significa que herdes o seu sucesso. Tens que trabalhar para o teu próprio reconhecimento,” disse Callista, firmemente.

      Chaos enrubesceu, furioso. “Esforço-me todos os dias por esse reconhecimento! Quantos dos nossos soldados são mencionados no Livro de Alcherys? Não é só um livro poeirento, sabes? Relata o futuro do nosso povo, o destino dos grandes guerreiros que honram as nossas terras, e eu estou nele. Eu.” Apontou para o seu próprio peito enquanto falava.

      “Não és a única pessoa mencionada nas profecias, Chaos. E por favor não me tentes dar aulas sobre o texto sagrado; conheço-o mais profundamente do que qualquer outra pessoa.”

      “Então deverias saber que estou destinado à grandeza!”

      “O teu destino não tem nada a ver com isso. Terralia é demasiado perigoso para ti.”

      “Perigoso? Vá, diz-me a verdadeira razão para não quereres que eu vá. Não tem nada a ver com segurança. Não confias em mim.”

      Callista suspirou. “Não, não confio. Tomaste o elixir há pouco tempo. És ainda uma criança pelos nossos padrões. E a tua idade atual não seria um problema se agisses de forma mais adulta, mas és ainda demasiado imaturo. Quando envio soldados em missões, eles representam os Filhos da Luz. Essa é uma grande responsabilidade e tu não estás preparado para isso.”

      “Isso é um insulto. Eu não sou imaturo! Estou pronto há anos; recusas-te a ver. Tomei o elixir há quatro anos. Quatro anos!”

      “Chega!” Raven deu um murro na mesa, fazendo Chaos saltar. “Apoiei-te durante muito tempo, mas não podes falar assim com Callista. Ela é tua líder e tua avó. Respeita-a.”

      “Porquê? Ela não me respeita a mim. Estou claramente preparado – sou o lutador mais forte da minha geração e deveria ser tratado como tal. Deveria ser uma das primeiras pessoas a consultar no planeamento de missões importantes ou perigosas.”

      Raven suspirou. “É essa arrogância que te impede de teres missões! Lá por seres o melhor dentro das nossas quatro paredes não quer dizer que o sejas lá fora. Não viste o pior dos nossos inimigos. Atingiste a maioridade há quatro anos. Achas que isso é tempo suficiente para te considerares um guerreiro experiente? Quatro anos não é nada, Chaos. Eu atingi a maioridade há setenta anos, e ainda não sou suficientemente bom para fazer frente a alguns dos horrores para lá de Alcherys!”

      Chaos estacou por um momento, franzindo o sobrolho, injuriado. “Os meus quatro anos valem cem de qualquer outro.” Levantou-se de rompante e saiu, batendo com a pesada porta de madeira.

      Callista voltou-se para a mesa de reuniões, onde Scorpio e Jordan se entreolhavam com um ar reprovador, e Raven observava os dois intensamente.

      “Não se preocupem.” disse Callista, gentil e confiantemente. “Ele vai ficar bem. Sei que é duro para ele e para vocês, mas ele precisa de aprender que não pode ser tudo como ele quer.”

      “Eu sei, mas é difícil,” disse Raven. “Ele é muito talentoso para uma pessoa tão jovem. Gostava que ele não confiasse tanto naquela profecia. Dizerem-te que estás ‘destinado’ a destruir a Irmandade tornaria qualquer pessoa arrogante.”

      “Mas está no livro, por isso deve ser verdade. O livro não mente, e o papel de Chaos no futuro do nosso povo motiva-o.”

      “Sim, mas motiva-o demasiado, não? Agora ele acha-se melhor do que qualquer pessoa.”

      Callista sorriu. “Sim, mas ele é melhor que qualquer pessoa, Raven. Só espero que dirija o seu talento na direção certa, caso contrário vai ser cada vez mais difícil controlá-lo.”
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      “ATACA-ME!” Gritou Phantom. Os seus ferozes olhos escuros ardiam enquanto ele abria os braços. “Patético! Ataca-me como deve ser, Anathema, com vontade!”

      As espadas chocaram com imensa força, faiscando. Separaram as armas e prepararam o novo golpe, rosnando com o esforço. Phantom sorriu maliciosamente e rodou a sua enorme espada num perverso golpe descendente. Anathema saltou para o lado, escapando à justa da lâmina. Contra-atacou rapidamente, mas foi facilmente travado. Fez uma careta e atacou novamente, com determinação. Permitiu que o ódio o consumisse para ganhar força e foco. Desta vez atacou com maior precisão, apontando para a cabeça do seu adversário, mas o golpe foi novamente desviado para o lado. A falha enfureceu-o, e ele perdeu a concentração por um segundo.

      A espada de Phantom atravessou o ar em direção ao seu peito desprotegido. A ponta afiada penetrou na sua pele e rasgou-lhe os músculos. Anathema estacou, com os olhos esbugalhados de surpresa. Os olhos de Phantom adquiriram um brilho maléfico, e este agarrou os ombros de Anathema, puxando-o para si, forçando a lâmina a penetrar mais fundo até que, com um brutal puxão final, lhe saiu pelas costas.

      Phantom riu-se selvaticamente e empurrou-o para o lado, retirando a espada enquanto Anathema caía no chão. Phantom guardou a sua arma e ficou de pé com os braços cruzados, olhando para o seu oponente derrotado. Anathema gemeu de dor, agarrou-se ao peito e sentou-se. A sua camisola tinha sido rasgada pela lâmina, e ele afastou o tecido a tempo de ver a ferida a fechar lentamente. Não sangrava, da ferida apenas saíam uns salpicos de cinza. Observou a pele branca e pálida a fechar-se sobre o golpe e encarou Phantom.

      “Era mesmo preciso isto?” Disparou Anathema, na linguagem áspera do Inferno, ácida para os ouvidos dos humanos.

      Phantom zombou, “Sim. Não serves para lutar com uma criança neste momento – tens que aprender. E falar a língua local, não a tua.”

      Anathema silvou de raiva e prosseguiu na língua dos humanos. “Não consigo que este estúpido corpo humano faça o que eu quero. É demasiado fraco.”

      “O corpo não é fraco. Tu é que és fraco.”

      “Bem, e que tal parares de me insultar e ensinares-me qualquer coisa proveitosa, para variar?”

      “Não o mereces.” Foi a resposta fria que Anathema recebeu. A sua face escureceu. Com os seus olhos cinzentos fervendo de ódio, rosnou ao seu mentor.

      “Isso. Assim está melhor. Podes estar disfarçado de humano, mas tens que permitir que o teu demónio interior se manifeste. Usa o teu ódio e a tua raiva para ficares mais forte. Para de ser tão fraco e sensível.” Phantom olhou para Anathema, enojado. “É quase humano.” Estremeceu como se a palavra fosse veneno na sua língua

      “Como te atreves?” Respondeu Anathema igualmente enojado, “Preciso de praticar mais, é tudo. Não consigo agir na forma humana. Preciso de sair, de ser eu próprio. Senão não consigo aceder ao meu poder.”

      “És uma criatura do mal. Deveria ser-te natural, na forma humana ou demoníaca. O que tens que praticar?”

      “Quero conseguir usar este corpo estúpido,” Anathema atirou os braços para o ar, “mas isto não é natural; é demasiado restritivo. Preciso de abrir as asas para lutar. Preciso das minhas garras para matar.”

      “Matar quem?”

      “Quem me mandarem.”

      “Devias matar mesmo sem te ordenarem! É para isso que aqui estamos. Vês um humano, mata-lo imediatamente. As ordens vêm depois. É melhor matar primeiro e perguntar depois do que deixar um humano viver porque hesitaste.”

      “E se eu matar a pessoa errada?”

      Os olhos de Phantom arderam de raiva “Não há pessoas ‘erradas’. Matas todo e qualquer um. Humanos são vermes – precisam de ser mortos.”

      “Bem, e o Vincent Wilder?” Perguntou Anathema. “Dizes para matarmos humanos, mas todos os dias lhe lambes as botas.”

      “O Vincent é diferente. Pode ter um curto tempo de vida e as emoções hiperativas de um humano, mas é o mais próximo possível de um demónio, neste mundo. Se não se preocupasse tanto com o seu ‘amor’ por Callista, até poderia tornar-se num de nós.”

      “Nem pensar. Esse idiota tem demasiada compaixão.”

      “Tem menos compaixão que tu.”

      Anathema rugiu de raiva, “Não te atrevas! NUNCA sugiras que eu sinto seja o que for deste reino patético! Sou um demónio! Nunca sentirei compaixão!”

      Os cruéis olhos de Phantom brilharam. “Prova-o.”

      “Com certeza!” Anathema saiu disparado para um grande barracão de madeira adjacente ao pátio de pedra de Vermidor.

      Abriu as portas perante os gritos aterrorizados das pessoas lá aprisionadas. Marchou para dentro do celeiro e agarrou um adolescente pelo braço, arrastando-o, debatendo-se, para o pátio. Anathema olhou para Phantom e atravessou a garganta do rapaz com a sua espada. Os olhos do rapaz observaram em horror a cascata de sangue que jorrava do golpe. O seu corpo sem vida tombou no chão.

      Anathema disparou novamente para o celeiro e agarrou uma jovem pelo braço. Ela gritou, e duas pessoas mais velhas ao lado guincharam e suplicaram a Anathema que lhes poupasse a filha. Mas já o tinham visto antes. Tinham estado lá, há dois dias, quando os demónios tinham entrado na cidade, dizimado metade da população e escravizado os restantes. Perante a sede de sangue dos demónios, era fútil tentar pará-los.

      Anathema puxou a rapariga aterrorizada pra onde o seu amigo fora morto. Ela suplicou e chorou para ser libertada. Ele forçou-a a ajoelhar-se, e com um golpe brutal atravessou-lhe o coração com a espada. Chutou o corpo para o chão e limpou a espada na camisola, manchando-a de vermelho.

      “Tenho de continuar?” Perguntou a Phantom.

      “Não, acho que percebi. Não deveríamos desperdiçar humanos. Temos sorte de nos permitirem usar esta cidade como base. Vincent disse que era suficientemente afastada da capital de Meraxor, e por isso não afetaria muito a Irmandade. Ele disse que as pessoas eram descartáveis, e podíamos usá-las para o que quiséssemos. É por isso que gosto tanto do gajo.” Sorriu com os seus brilhantes dentes brancos.

      “Acreditas em mim agora? Existo para matar humanos; é como uma droga para mim.”

      “O teu desejo de o provares é que me perturba.”

      Anathema engoliu o seu ódio e ignorou a frase. O estômago ardia-lhe, e apetecia-lhe cortar o pescoço do seu mentor, mas Phantom era mais forte e muito mais rápido que ele. A hierarquia no Inferno dizia que Anathema deveria obedecer ao seu mestre. Custava-lhe estar às ordens de alguém, mas se desobedecesse, seria reenviado para o Inferno – onde não havia ninguém para matar.

      “Que técnicas precisamos de praticar?”

      “Para já, precisas de trabalhar na transição rápida da tua verdadeira forma para a humana, e vice-versa.”

      Anathema entusiasmou-se. “Isso quer dizer que vamos para o campo de batalha em breve?”

      “Acho que sim. Vincent disse que estamos preparados. Vai começar a enviar-nos para as aldeias primeiro. Se forem independentes, podem aliar-se aos Filhos da Luz no futuro, por isso temos que os obliterar antes disso. Mas para o fazermos eficazmente, tens de aperfeiçoar a tua transformação, porque não prestas na forma humana. Para ser eficaz, tens que fazer a transição instantaneamente.”

      “Mostra-me,” pediu Anathema.

      Phantom fez uma careta ao tom imperativo, mas acedeu. Fechou os olhos e franziu o sobrolho, concentrando-se. Abriu as mãos. A transformação começou nas pontas dos dedos. Os seus longos dedos tornaram-se brasas ardentes, e o fogo ascendeu-lhe pelos braços. Com uma onda de calor e luz, o seu corpo entrou em combustão e o fogo engoliu-o da cabeça aos pés. Duas asas colossais, revestidas a lava derretida que pingava, desdobraram-se das suas costas e a sua cara alargou, com os olhos vermelhos brilhando. O calor que emanava da sua forma terrorífica queimava a pele de Anathema, fazendo-o recuar. Ele observou, invejoso, o corpo de Phantom a agigantar-se sobre si.

      Phantom agachou-se, aproximando a sua enorme cara feroz da de Anathema e deu uma gargalhada grotesca. Afastou-se, respirou fundo, fogo e fumo saindo das suas narinas, e começou a voltar à forma humana. Diminuiu até ao tamanho humano, as suas asas dobraram e desapareceram na sua forma humana, e as chamas apagaram-se. Voltando à sua forma humana, Phantom sacudiu e alongou os músculos, desconfortável no seu corpo restritivo.

      “É a tua vez,” disse Phantom com um sorriso condescendente.

      Anathema apertou os dentes, concentrando-se. Fechou os olhos e focou-se totalmente na transformação. Um arrepio percorreu todo o seu corpo, formigueiros espalharam-se desde a cabeça até aos pés. Ele desejava voltar à sua forma original e permitiu que esse desejo o consumisse, forçando o início da metamorfose.

      Os arrepios espalharam-se por todo o seu corpo, e ele arfou de prazer quando sentiu o início da transformação. Relaxou enquanto se transformava e revelou o prazer de voltar à sua verdadeira forma.
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